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 VOCÊ ENTENDE INTERNETÊS?
 

Por Carlos Alberto Faraco[1]

 

td blz? axu q tb naum vo hj... te+!!! abs!!!

Entendeu a mensagem? Bem, se você não é da tribo, certamente não entendeu o
que está escrito aí. Trata-se de um fenômeno que se espalhou pelas salas de bate-papo
(os famosos chats) da internet. É uma escrita que não segue a grafia normal da língua e
que em muitos momentos lembra as abreviaturas que nós mesmos criamos para nossas
notas pessoais de uma aula ou de uma conferência.

Os internautas, especialmente os jovens, desenvolveram esse novo sistema de
escrita que acabou sendo chamado de internetês, embora não seja uma “língua”, mas
apenas um modo de grafar as palavras.

Nele, se faz a redução drástica da forma gráfica das palavras, usam-se várias
abreviaturas e dispensam-se os acentos. O sistema se completa com os chamados
emoticons (do inglês emotion icons, ou ícones de emoções), ou seja, as carinhas em cuja
composição entram, em diferentes combinações, a letra O, o sinal de dois-pontos, o hífen e
cada um dos sinais de parênteses para sugerir expressões faciais de alegria ou tristeza, de
espanto ou cansaço, como :-) ou :-(

Embora haja variações nas abreviaturas e símbolos utilizados, há uma boa parte já
convencionalizada. E a razão é óbvia: se cada um criasse seus próprios símbolos, a
comunicação seria impossível.

A invenção desse tipo de representação gráfica da língua decorreu da
necessidade que os freqüentadores dos chats têm de escrever com muita rapidez para
manter o bate-papo cheio de vida.

No fundo, trata-se da criação de uma espécie de taquigrafia ou estenografia. O
fundamento é o mesmo: como nunca conseguimos escrever na mesma velocidade da fala
(a mão é muito mais lenta do que o aparelho fonador), inventamos modos abreviados,
condensados de grafar que nos permitem, então, registrar a fala acompanhando seu ritmo.

Algumas pessoas, ao verem textos escritos em internetês, ficam muito assustadas
e logo pensam que os fins dos tempos estão chegando, que a juventude está perdida, que
a internet está destruindo a língua. Ora, há um evidente exagero nessas reações. Primeiro,
porque a língua em si não está sendo de modo algum afetada: as palavras continuam com
suas pronúncias e seus sentidos corriqueiros. Elas estão apenas sendo grafadas de modo
abreviado.

Por outro lado, o internetês é uma bela expressão da criatividade humana: os
internautas estão dando uma resposta criativa às demandas postas pela comunicação
rápida e informal que a tecnologia tornou possível. Estamos, então, diante de uma solução
e não de um problema.
Claro, como qualquer sistema taquigráfico, esse modo de grafar a língua tem uso restrito.
Ele cabe perfeitamente nos bate-papos rápidos e informais dos internautas. Em outros
contextos, ele será totalmente inadequado. Assim, temos obrigatoriamente de usar a grafia
normal em todo material escrito que se destina ao público em geral, como os jornais, os
livros, as revistas, a publicidade, os documentos oficiais, as páginas da própria internet e
assim por diante. Também nas provas, cartas formais e trabalhos escolares. Do contrário,
não seremos entendidos e a comunicação escrita ficará frustrada.

O desafio posto hoje aos professores de português é mostrar precisamente isso
aos jovens. Saber escrever de duas maneiras pode ser melhor do que escrever de uma só.
Mas a competência se revela mesmo no uso adequado de cada sistema em seus
respectivos contextos.

 

[1] Professor Titular (aposentado) de Lingüística e Língua Portuguesa da UFPR 
E-mail: deolhonalingua@ufpr.br
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